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Ontem e hoje: o que mudou nas profissões                        

Profissões de ontem e de amanhã
“O que queres ser quando fores grande?” 

parece ser a pergunta da nossa vida. Desde 
pequenos, ainda mal sabemos ler e já vamos 
ensaiando respostas. Antigamente, os filhos 
sucediam aos pais, continuavam os negócios 
de família e o leque de profissões disponíveis 
contava-se pelos dedos das mãos. Além disso, 
a profissão era mais um indicador da classe 
social em que cada um se inseria do que da 
paixão nutrida pelo trabalho. 
Passam décadas, os tempos mudam e as 
vontades também; a sociedade evolui e cada 
vez mais as inovações tecnológicas marcam 
o antes e o depois, assim como o inevitável 
desaparecimento de profissões e o surgimento 
de outras.

A evolução da informática nas últimas décadas foi 
muito rápida e trouxe dois pesos e duas medidas no 
dia-a-dia da sociedade. Se por um lado a implantação 
de seus equipamentos na sociedade contribuiu posi-
tivamente, agilizando o trabalho e gerando lucro para 
as empresas, por outro lado trouxe uma nova era de 
incerteza no mercado de trabalho. É verdade que a 
sociedade não estava preparada para tal evolução e 
isso fez com que nem todos conseguissem segurar as 
suas ocupações profissionais.

O trabalho é um dos aspetos mais importantes da 
nossa vida e sempre fomos orientados para aprender 
uma profissão. 

PrOfissões extintAs

Muitas profissões e ocupações desapareceram no 
tempo ou possuem uma procura muito reduzida (como 
os alfaiates, por ex.). A história dessas ocupações 
remonta ao que já foi o mundo do trabalho há anos 
atrás. Alguns profissionais ainda conseguem encon-
trar um “lugar ao sol”, com um pouco de persistência 
e criatividade, como os fotógrafos “à la minute” que 
ainda aparecem na nossa praia nos meses de verão.

Leiteiro, azeiteiro, fotógrafo à la minute, datilógrafo, 
cocheiro, alfarrabista, telegrafista, pianista de cinema, 
calceteiro, ardina, carpideira, moleiro, acendedor de 
lampiões de rua, aguadeiro, arauto, estivador, limpa 
chaminés, vendedores de gravatas, etc., são exem-
plos de actividades que, ou desapareceram ou, tive-
ram que se adaptar aos “novos tempos”.

O temPO vOltOu PArA trás Até há pouco tempo atrás, media-se 
o grau de sucesso de uma carreira atra-
vés do tempo em que se permanecia 

empregado numa organização. Entrar 
numa empresa como mero empregado 

e aposentar-se com um cargo de dire-
tor seria um exemplo de sucesso. Aliás, 

rua 20, nº 214 e 218 espinho

Tlm: 963 004 811

Vem visitar-nos na Rua 23, nº 794 (Perto da PSP)
Contacto: 227 329 446

Rua 23 nº 850

4500-276 Espinho

Tlf. 227 324 359 - Fax. 227 346 717
geral@opticadeespinho.com

Rua 16, nº1076  Espinho
Tel: 227  323 015 Tlm: 961 481 211

restaurante Pátio d’Avó

Rua 23, nº712 - 4500-276 Espinho
Tlm: 914 197 511 I 914 921 644

Novo .COME o teu lugar, o 
teu espaço

ÓPTICA DE ESPINHO

www.pgs.pt
Email: pgs@pgs.pt
Tel: 227 459 121

RESTAURANTE

não era raro ocorrerem traje-
tórias desse tipo. A estabilida-
de num emprego, para toda a 
vida, era a condição mais de-
sejada pelas pessoas, embora, 
muitas ainda vejam isso como 
um sonho a ser alcançado, 
hoje em dia.

Com o passar do tempo, 
muita coisa mudou. O proces-
so de globalização que ocor-
reu no final do século XX e, as 
rápidas inovações tecnológi-
cas, propiciaram fenómenos 
como: abertura do mercado de 
trabalho, concorrência cada 
vez mais acentuada, a procu-
ra por excelência, a maior exi-
gência na qualificação e me-
lhorias contínuas, a eliminação 
de alguns postos de trabalho, 
as carreiras mais instáveis, as 
menores garantias de empre-
go e a maior oferta de trabalho 
temporário. Assim, um empre-
go para o “resto da vida” já é 
coisa de antigamente.

Segundo alguns analistas, os 
setores de maior probabilida-
de de crescimento de empre-
go para as próximas décadas 
serão a informática e as tecno-
logias da informação, a saúde, 
o meio ambiente, o turismo, o 
lazer e o entretenimento, a bio-
tecnologia, a administração, e 
a educação.

Curiosamente, e em virtu-
de da atual crise, temos vindo 
a assistir ao reaparecimento 
de certas atividades pratica-
das anteriormente, como por 
exemplo, costureiras sapatei-
ros, amas e acompanhantes 
de idosos, engraxadores e 
amoladores, constituindo-se, 
assim, como alternativas de 
recurso, face às dificuldades 
por que passamos ou como 
meras atrações turísticas. AP

Café Snack-bar 
Godinho

Rua 22 nº 499 Espinho
Tlm: 916 964 807

Na Alfandega do Porto do dia 1 a 31 de agosto, 
com Festival de Petiscos

Especialidade: Francesinha com 
leitão

PRESPUNTO

Comércio de Vestuário veda terapias
Happy Yoga para crianças: 
Segundas das 18h30 às 19h30 - dos 6 
aos 12 anos;  
Sábados - das 11h às 12h - dos 3 aos 5 
anos.

. come

WIRELESS grátis para clientes

venha experimentar o Windows 8

Computadores - Portáteis
Tinteiros Reciclados
Assistência técnica

formação em informática

PAULO GUEDES SILVA, LDA

Avenida 8 nº1140 4500 -207 Espinho
Tlm: 919 716 295 - 914 315 729

Tel.: 227 321 204

Rua 33, 753 - Espinho
Tel: 227  324 283

m. lurDes mOreirA

CABELEIREIROS * ESTÉTICA

Cozinha tradicional portuguesa
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“Esta foi a opção 

que o partido 

teve, convidou-

me, eu aceitei 

e estou pronto 

para poder 

informar e lutar 

pelos interesses 

do PS (...)”

“Vi os candidatos 

a dizer que iam 

fazer pavilhões, 

bancadas, o 

arco-da-velha, o 

que na realidade 

não se verificou”

responsabilidade de zelar pelo 
interesse das pessoas, da 
freguesia, mas a culpa já não é 
deles. É um misto de 
acontecimentos e de situações 
que têm acontecido ao longo 
destes quatro anos. 
 
 Vai ser então uma campanha 
complicada? 
Da minha parte, será sempre uma 
campanha a tentar falar para os 
silvaldenses daquilo que é 
importante para o 
desenvolvimento da vila. Ao longo 
destes quatro anos, têm sido 
muitas as coisas que têm sido 
ditas e tenho ouvido muitas 
barbaridades por aí, tem-se 
cultivado um clima de quezília e 
de calúnia, mas isso passa-me 
completamente ao lado. O 
importante mesmo é defender e 
definir o que é importante para 
Silvalde, é por aí que vamos 
trabalhar para tentar explicar às 
pessoas o que de facto é 
importante para nos podermos 
desenvolver e andar. O país está a 
viver um momento difícil mas é 
nas dificuldades que temos que 
fazer a diferença. Não poderemos 
estar constantemente a falar do 
passado, o passado é para 
analisarmos e vermos o que 
temos que fazer para projetar o 
futuro. Continuar a lamentar-nos 
nunca vamos sair da cepa torta. 
 
Falou dos elementos da antiga 
Lista Independente por Silvalde. 
Vão acompanhá-lo? 
Alguns sim. As listas já estão 
entregues, a Arminda, o Vítor, o 
Graça são alguns dos elementos 
que fazem parte.  
 
Será uma simbiose entre 
independentes e socialistas… 
Sim, mas muita mais gente ligada 
ao Partido Socialista. Também faz 
sentido estarem algumas pessoas 
que estavam comigo, porque são 
elementos importantes e 
trabalhadores e que conhecem a 
realidade do poder autárquico e 
do que é a vida autárquica. As 
pessoas que têm experiência são 
sempre uma mais-valia. 
 
Mencionou as obras feitas em 
Silvalde pela Câmara Municipal. 
É uma realidade dos últimos 
quatro anos? 
A política, às vezes, é complicada 
e quando se fazem muitas 
promessas de fazer muitas 
obras… Há quatro anos, alertei 
que as promessas que eram feitas 
não iam ser cumpridas. Vi os 
candidatos a dizer que iam fazer 
pavilhões, bancadas, o arco-da-
velha, o que na realidade não se 
verificou. Para se fazer o acesso 
ao campo de futebol, a Câmara 

Municipal teve que o fazer, para 
melhorar as acessibilidades à 
praia, a Câmara Municipal teve 
que fazer. Essas foram as duas 
obras feitas na Freguesia de 
Silvalde. A Câmara dirá que não 
interessa quem faz, eu acho que 
não interessa quem faz, mas sim 
que não se prometam coisas que 
depois nós não conseguimos 
fazer. Interessa dizer que nós 
queremos fazer, como as vamos 
fazer tem que ser em articulação. 
São duas obras que são uma 
mais-valia mas há coisas que 
poderiam ter sido feitas mas não 
foram… A única obra que este 
executivo fez foi a remodelação do 
edifício sede da junta e depois fez 
umas festas das tasquinhas e do 
pescador. Temos obras a decorrer 
que são estruturantes, a do centro 
escolar e a da requalificação da 
orla marítima, que já estava há 
muito tempo projetada e que 
agora se conseguiu financiamento 
e que espero que venha a ser uma 
mais-valia para a freguesia e para 
o concelho. Mas tem que ser 
integrada com outras… Não 
podem ser feitas avulso, porque 
senão fez-se e acabou-se.  
 
O que é que ficou por fazer na 
sua opinião? 
Acho que há muito trabalho na 
área social. Temos os caminhos e 
as ruas num estado muito mau. 
Arranjaram a Rua do Porto mas 
há muitas que necessitam de 
arranjo urgente também. Tenho 
passado e visto bocadinhos de 
alcatrão a tapar os buracos. A 
qualidade de vida das pessoas 
deve ser a prioridade número um 
e não apenas quando estamos a 
chegar às eleições. Poderemos 
ter uma praia ainda melhor, com 
melhores condições porque 
acaba-se a época balnear e 
acaba-se a praia. A zona da 
marinha e do bairro piscatório 
têm que ser trabalhadas, têm que 
se arranjar soluções para resolver 
os problemas que lá existem. 
Esta obra poderá ser 
estruturante, mas fazer-se a obra 
e não se pensar o que se pode 
fazer já é muito mau. Acho que 
deveria ter sido a prioridade 
número um, porque as coisas já 
estavam como estão hoje e nada 
se fez. Tinha sido uma promessa 
um “bairro com pinta” há quatro 
anos, ia-se acabar com tudo e 
parece que se ia fazer tudo de 
novo, mas nada se fez e a 
qualidade de vida das pessoas de 
Silvalde e no concelho não está 
melhor. Esses são os principais 
fatores que temos que analisar e 
ver porque não estão melhores. 
No bairro piscatório, as pessoas 
estão a voltar ao mar porque não 
há emprego e nós temos que o 

trabalhar. A questão do PDM é 
também importante. O PDM é a 
ferramenta mais importante que 
temos para podermos potenciar o 
futuro. Em Silvalde, a lista 
independente travou uma batalha 

para fazermos a discussão sobre 
o PDM, fizemos a discussão, 
estivemos na linha da frente na 
defesa do PDM, entregamos um 
abaixo-assinado em conjunto 
com a população. 
 
Quais são as principais 
prioridades da vossa 
candidatura? 
Tal como eu disse, o PDM e o 

apoio social são fundamentais. 
Se a próxima Câmara, que eu 
acredito que seja com José Mota, 
conseguir fazer a intervenção do 
PDM, projetar Espinho para os 
próximos anos, apostando na 
criação de emprego e na área 
social… Temos um concelho 
envelhecido e temos que inverter 
isso mudando o PDM, vamos ter 
um apoio social cada vez maior 
para, no futuro, termos uma 
cidade diferente. Na área cultural 
e na área desportiva, vamos 
também apostar forte. Não 
consigo perceber como temos 
tantas infraestruturas desportivas 
e, ao final de tantos anos de 
termos um complexo desportivo, 
ele está completamente 
degradado e transformado em 
campos de futebol. Eu não 
percebo como é que não se 
procurou incutir a prática do 
ténis nas escolas, fazendo 
protocolos. É de pequenino que 
se criam os hábitos. As coisas 
têm que ser cultivadas e deve 
também partir do poder político 
dizer como o têm que o fazer. 
Não compreendo como é que se 
permite transformar o complexo 
em campos de futebol e a 
Câmara e a Junta não têm uma 
palavra a dizer sobre isto. É um 
complexo de ténis para se 
praticar ténis. LM

“Há um 
potencial 

enorme em 
Silvalde”

Nada de promessas
 
Não quer fazer promessas…
Não é não quero. Não vou fazer promessas que sei que 
dificilmente conseguirei concretizar. Coisas integradas e em 
colaboração com a Câmara Municipal e não só. É nesse sentido 
que me vou empenhar e vou trabalhar para que as coisas possam 
ser diferentes. A praia de Silvalde é a praia do Pau da Manobra 
e a zona dos pescadores, cada uma delas diferente e com um 
potencial enormíssimo. Há um potencial enorme em Silvalde, 
temos mar e campo, temos infraestruturas, há que potenciar 
tudo isso. São precisas ideias mais audazes, temos que acreditar 
que é possível, não nos podemos resignar ao facto de que 
isto está bom e fez-se isto, não tínhamos nada e agora fez-se 
isto…. Temos que querer sempre mais. O querer mais não é ser 
desmedido, é trabalhar para que aconteça. Não nos podemos 
resignar que isto está difícil, temos que acreditar que é possível 
melhorar. Acho que Silvalde tem todo um potencial para poder 
pensar assim, se pensar assim, penso que vamos conseguir.

Entrou nas lides políticas 
há quatro anos como 
independente e agora 

“vestiu” a camisola do PS para 
tentar ganhar a junta que 
“fugiu” aos socialistas em 2009. 
Fernando Ferro diz que não faz 
promessas que não garante 
cumprir e aponta como 
prioridades o PDM e a área 
social.
 
Depois de concorrer há quatro 
anos como independente, volta 
agora a candidatar-se apoiado 
pelo PS. Como surgiu essa 
decisão? 
Há quatro anos, a minha votação 
foi maioritariamente socialista. 
Pelo apoio que fui sentindo por 
parte das pessoas ao longo destes 
quatro anos, que me incentivavam 
a ser candidato outra vez mas que 
diziam que não fazia sentido ir 
como independente, que ia dividir 
e que teria que ir por um partido, já 
que, em Silvalde, os partidos têm 
uma posição muito marcada… Fui 
sentindo o apoio daqueles que 
votaram em mim e de alguns 
socialistas também e o convite 
surgiu naturalmente. Falei com as 

pessoas que me acompanham e 
eles aceitaram fazer parte da 
minha equipa. E eu aceitei. Acho 
que juntos podemos concretizar as 
ideias que temos. 
 
Falou em divisão. Diz-se que o 
seu nome não foi muito 
consensual no seio dos 
socialistas silvaldenses. Como 
reage a esses rumores? 
Essa foi uma preocupação para 
mim. Quando fui convidado, 
perguntei como é que tinha sido 
formalizado o convite. Disseram-
me que, das pessoas que estavam 
presentes, tinha sido por maioria, 
creio que tinha havido uma 
abstenção. Como não estive 
presente, não sei… Se me 
tivessem dito que haveria divisões, 
certamente teria ponderado de 
outra forma, mas não foi isso que 
me transmitiram. Transmitiram-me 
que seria uma votação muito forte 
e eu teria sido a melhor opção em 
termos de apresentação de 
candidatura. Fiquei satisfeito e foi 
o que me levou também a aceitar 
este convite. 
 
Foi um dos primeiros candidatos 

PDM e ação social são as principais prioridades assumidas pelo candidato apoiado pelo PS     Fotografia I DR

a ser conhecido. Como é que as 
pessoas reagiram à sua 
candidatura? 
Há sempre quem está satisfeito e 
encara de uma forma e quem 
encare de outra. É óbvio que 
quando se está na vida política e 
nos combates políticos uns contra 
os outros, há momentos em que 
debatemos as ideias, mas isso 
não quer dizer que não sejamos 
capazes de encarnar noutro 
espírito e fazê-lo de forma 
construtiva. Eu hoje sou candidato 
do PS para defender aquilo que eu 
continuo a defender, mas para 
defender também o PS. Há muita 
coisa que foi feita que está bem 
feita, há outras que poderiam ter 
sido feitas e foi isso que foi 
combatido. Há pessoas que não 
percebem e às quais tem que ser 
explicado. Vamos agora entrar em 
campanha eleitoral, vamos ter 
tempo para explicar às pessoas 
que não estão tão certas com esta 
escolha para que possam 
continuar a votar no PS, porque 
eram socialistas. Haverá pessoas 
acham que o partido tinha outras 
opções, esta foi a opção que o 
partido teve, convidou-me, eu 
aceitei e estou pronto para poder 
informar e lutar pelos interesses 
do Partido Socialista, defendendo 
sempre os interesses da freguesia 
a que concorro e fazendo com 
que as pessoas fiquem satisfeitas 
com as minhas intervenções. O 
feedback tem sido bom, as 
pessoas vão percebendo qual é o 
interesse da candidatura e de me 
terem convidado. 
 
Nos últimos quatro anos, a Lista 
Independentes por Silvalde foi, 
provavelmente, a maior força de 
oposição de Marco Gastão. 
Como analisa este mandato sob 
presidência PSD? 
De facto, os primeiros dois anos 
de oposição foram a solo, a lista 
independente foi a única oposição 
que havia em Silvalde, tendo-se 
invertido isso ao fim de algum 
tempo por muita insistência nossa 

porque não fazia sentido. Parecia 
que eramos os maus da fita, o que 
não era verdade. Somos eleitos 
para defender aquilo em que 
acreditamos e os interesses da 
freguesia. É nesse sentido que 
fazemos oposição. Temos que ser 
esclarecidos daquilo que se passa 
e fomos muito mal esclarecidos. E 
é isso que eu posso dizer, que, ao 
fim destes quatro anos, nós, por 
diversas vezes, quisemos 

informações e não as 
conseguimos obter. Queríamos 
saber de alhos e falavam-nos de 
bugalhos. Portanto, chegamos ao 
cúmulo de querer saber 
informações sobre documentos 
para aprovar e nos dizerem que 
para aprovarmos que depois nos 
davam as explicações. Assim não 
é fácil. Foi uma presidência muito 
virada para o presidente, quando 
as coisas correm bem, mesmo 
que não tenha sido o presidente 
ou este executivo a fazer, o mérito 
é deles. Quando as coisas correm 
mal, a culpa é dos outros mesmo 
que sejam eles que tenham a 
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Candidato a Silvalde

Zé Grande 
desiste
Uma das candidaturas mais 
surpreendes dos últimos tempos 
do concelho de Espinho afinal 
já não vai para a frente. José 
Campos, mais conhecido por 
Zé Grande, tinha aceitado a 
proposta do CDS/PP para se 
candidatar à Junta de Freguesia 
de Silvalde. Porém, praticamente 
duas semanas depois de ter sido 
anunciada a sua candidatura, 
Zé Grande anunciou que não iria 
avançar com a candidatura por 
motivos familiares. Sem tempo 
para grandes declarações, Zé 
Grande explicou ao Maré Viva 
que ao contrário do que alguns 
dizem “a justificação da minha 
não candidatura deve-se ao facto 
de ter falecido um familiar meu”. 
Entretanto, ficaram prometidos 
mais esclarecimentos para a 
próxima edição do Maré Viva.

11, 18 e 25 de agosto

Fitness na 
Praia
A Câmara Municipal de Espinho 
e a Junta de Freguesia local em 
parceria com os Health Clubs 
Lux e Armazém do Fitness 
levarão a cabo aulas de Fitness 
na praia da Baía nos próximos 
dias 11, 18 e 25 de agosto 
pelas 11h00. A participação nas 
aulas não tem qualquer custo 
associado.  MV

De 28 a 30 de agosto

Equitação 
com Luís 
Negrão 
A Secção de Hipismo do 
Aeroclube da Costa Verde está 
a organizar um estágio com 
o Mestre de Equitação Luís 
Manuel de Sampaio Sotto-Mayor 
Negrão no Centro Hípico de 
Espinho de 28 a 30 de agosto.  
O preço para sócios é de 120 
euros e para não sócios de 150 
euros. As inscrições podem ser 
efetuadas até dia 23 do corrente 
mês. Para mais informações 
pode  ser utilizado o endereço 
eletrónico geral geral@accv.pt ou 
o número 919918240. MV

9 a 11 agosto

Senhor do 
Calvário
Já é conhecido o programa 
das Festas em Honra ao Nosso 
Senhor do Calvário em Silvalde, 
Espinho. 
No dia 9, às 19h00, será feita a 
abertura das Tasquinhas com a 
atuação da Orquestra Juvenil da 
Banda Musical de S. Tiago de 
Silvalde.
Dia 10, pelas 16h00, haverá Aula 
de Zumba. Das 22h00 à 1h00, 
atuará o Grupo Musical S.O.S.
Dia 11, às 11h00, será celebrada 
uma missa solene. Às 15h00, a 
abertura das Tasquinhas será 
acompanhada por um Concerto 
da Banda de Música de S. 
Tiago de Silvalde. Às 16h30, a 
majestosa procissão sairá às 
ruas silvaldenses, acompanhada 
pela Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários da Cidade de Espinho 
e pela Banda Musical S. Tiago 
de Silvalde. Às 20h00 haverá 
Salva de Fogo e à noite por 
volta das 22h00, subirá ao 
palco a “Banda Miranka” para 
encerrar as festividades. NO

Eleições Autárquicas 2013

Tal como os restantes, o 
Partido Social Democrata 

também apresentou as 
listas para as eleições 
autárquicas, no tribunal, 
durante a semana passada. A 
grande novidade foi mesmo 
a inclusão de Guy Viseu 
para ser cabeça de lista à 
Assembleia Municipal.

No passado dia dois de agosto, 
o PSD de Espinho deslocou-se ao 
tribunal local para apresentar as 
listas para as eleições de 29 de 
setembro. Com a presença de to-
dos os cabeças de lista e do man-
datário da campanha, Luís Mon-
tenegro, a principal novidade foi 
mesmo a inclusão de Guy Viseu. 
O engenheiro aceitou o convite da 
Comissão Política de Secção de 
Espinho para ser cabeça de lista à 
Assembleia Municipal nas eleições 
autárquicas de 2013. Presidente 
do Conselho de Administração da 
empresa Transportes Álvaro Fi-
gueiredo S.A., uma das maiores 
operadoras nacionais no sector de 
transportes e logística, o candida-
to possui uma vasta experiência 
empresarial em cargos de direção 
e administração nas empresas 
Molaflex e FAURECIA. Desempe-
nhou funções políticas enquanto 
Vogal da Assembleia Municipal de 
Espinho em dois mandatos autár-

quicos e é um conhecido militan-
te da vida cívica e associativa do 
município, sendo um dos funda-
dores da ACIVE – Associação Cí-
vica de Espinho e antigo dirigente 
do Sporting Clube de Espinho.

“Aceitei este desafio, em pri-
meiro lugar, porque o momento 
difícil que o país atravessa exige 
compromisso, disponibilidade e 
dedicação”, justifica o candidato, 
que acrescentou ainda sentir-se 
identificado com o projeto defen-
dido pelo PSD Espinho. “As linhas 
mestras desta candidatura estão 
em sintonia com aquilo que defen-
do para o futuro do nosso municí-

pio”, reforçou.
Tal como o Maré Viva já tinha 

anunciado em tempo oportuno, 
Pinto Moreira é o cabeça de sé-
rie da lista candidata à Câmara 
Municipal de Espinho. Vicente 
Pinto, Leonor Fonseca, Quirino 
de Jesus, Pedro Sousa, Paula Ro-
drigues e Nelson Costa (indepen-
dente) são os candidatos que se 
seguem.

Quanto às freguesias, Rui Tor-
res lidera uma lista composta por 
Filipe Barbot, Arcelina Santiago, 
Francisco Azevedo Brandão, Re-
nato Santos, Lídia Silva (indepen-
dente) e Luís Correia de Sá.

A união das freguesias de Anta 
e Guetim terá como candida-
to principal Vítor Sousa. Manuel 
Araújo (independente), Maria Luí-
sa Guerra (independente), Carlos 
Silva e Cordélia Araújo são os efe-
tivos seguintes.

Rosa Maria Castro lidera a lista 
em Paramos e tem como número 
dois Luís Pimenta Alves e Maria 
Gonçalves (ambos independen-
tes). 

Marco Gastão, candidato a Sil-
valde tem como número dois e 
três da sua lista, António Costa e 
Vera Silva (independente), respeti-
vamente.  NO

Partido Socialista já entregou a lista para vereação

Carlos Melo Sárria é 
o número dois

Fausto Neves com duras críticas

A CDU de Espinho também apre-
sentou as suas listas para as pró-
ximas eleições. A lista liderada por 
Fausto Neves tem como restantes 
elementos: Maria Fernandes, An-
tónio Costa, José Catarino, Sónia 
Ribeiro, Maria Martins, Isabel Cruz, 
Rui Cordeiro, Armando Magalhães 
e António Gaio. Recorde-se que a 
lista para a Assembleia Municipal 
é liderada por Jorge Carvalho. Ana 
Rezende é a número um da candi-
datura à junta de Freguesia de Espi-
nho. Eugénio Cordeiro candidata-se 
a Silvalde, Augusto Castro a Para-
mos e Odete Gomes é a cabeça de 
lista à união das freguesias de Anta 
e Guetim.  

Em declarações à Comunicação 
Social, Fausto Neves, candidato à 
CME, defende que agora, sob ges-
tão social-democrata, como antes, 
sob liderança socialista, o concelho 
continua “depauperado” por falta de 

transparência, influências económi-
cas, medo do povo e “chantagem 
com Juntas”. O músico garantiu ain-
da que Espinho vive “situações gra-
víssimas e incompreensíveis”, sen-
do que a anterior “incompetência 
da obscura reabilitação urbana de 
José Mota [PS]” e a sua “chantagem 
impiedosa e vingativa sobre institui-
ções e personalidades” se equipara 
à atual “fúria privatizadora de Pinto 
Moreira [PSD]” e à sua “ violência 
laboral em relação aos funcionários 
da autarquia”.

 “Em comum, há a falta de trans-
parência, as ligações inconfessáveis 
ao poder económico, os enormes 
investimentos em cultura populista, 
o medo de dar voz às populações e 
a chantagem com as juntas de Fre-
guesia”, conclui Fausto Neves. “Em 
comum, há a falta de transparência, 
as ligações inconfessáveis ao poder 
económico, os enormes investimen-

Lista PS
Câmara Municipal
José Mota
Carlos Melo Sárria
Liliana Seixas
Luís Neto
Vítor Monteiro
Gabriela Cierco
Pedro Guilhermino
Pedro Monteiro
Magda Guedes
Virgínia Cordeiro

Assembleia Municipal
José Luís Peralta

CDU passa ao ataque

PSD avança com Guy Viseu 
para a Assembleia Municipal

Carlos Melo Sárria, antigo 
funcionário da Câmara 

Municipal de Espinho foi o 
escolhido por José Mota 
para ser o número dois da 
lista encabeçada pelo antigo 
presidente espinhense. A 
lista para a vereação foi 
entregue no Tribunal na 
semana passada.

José Mota, candidato do Parti-
do Socialista à Câmara Municipal 
de Espinho, já procedeu à entrega 
da lista para a vereação autárqui-
ca, no Tribunal do concelho na se-
mana passada.

O candidato socialista escolheu 

para número dois da lista que li-
dera o arquiteto espinhense Car-
los de Melo Sárria, que entre 1997 
e 2009, trabalhou na Câmara de 
Espinho, tendo sido responsável 
pela área de arquitetura e urbanis-
mo do Programa de Reabilitação 
Urbana da Marinha, trabalho dis-
tinguido com uma Menção Honro-
sa no Prémio do Espaço Público 
Urbano. 

José Mota escolheu para núme-
ro três, a jurista Liliana Seixas Fer-
reira, para número quatro, o ges-
tor Luís Neto e para número cinco, 
Vítor Monteiro.

Na lista do candidato socialista 
surge ainda, no sexto lugar, Ga-

Octávio Lima é o número dois dos bloquistas

O Bloco de Esquerda também já 
entregou as listas de candidatos 
para as eleições autárquicas de 
29 de setembro. Assim, e tal como 
o Maré Viva já tinha anunciado em 
tempo oportuno, António Andrade 
é o candidato à Câmara Munici-
pal local. Octávio Lima, professor, 
foi o escolhido para número dois. 
Débora Azevedo, Hugo Branco 
e Carla Milheiro são os números 
três, quatro e cinco respetivamen-
te. Manuela Vilares e Elísio Silva 
completam a lista. 

Em relação à Assembleia Muni-
cipal de Espinho, Manuel Vilares 
é a número um e Elísio Silva é o 
candidato seguinte.

Passando para as freguesias, 
a união das freguesias de Anta e 
Guetim é liderada por Humber-
to Cales, sendo Carla Milheiro e 
Manuel Vilares segunda e terceiro 
candidatos. 

Quanto à freguesia de Espinho, 
José Dinis é o candidato número 
um seguido de Octávio Lima e 
Mafalda Andrade. 

Anselmo Batista é a aposta do 
Bloco na Freguesia de Paramos 
juntamente com Paula Loureiro. 

Domingos Moreira, Casimiro 
Simões e Manuela Peralta Pinto 
concorrem à freguesia de Silval-
de.

 A lista para a Assembleia Mu-
nicipal de Espinho é encabeçada 
por Manuela Vilares.

Humberto Cales é ainda o man-
datário do Bloco de Esquerda 
nesta candidatura. 

CuSTO CANDiDATurA

Na sua página oficial do Face-
book o Bloco de Esquerda anun-
ciou os valores da campanha. “A 
situação económica do país e 
das famílias exige que haja uma 
grande contenção, o Bloco de 
Esquerda (nacional) decidiu re-
duzir significativamente nas des-
pesas de campanha. Assim, a 
concelhia de Espinho irá receber 
apenas 1000€ para tudo.

No final da campanha apresen-

BE já entregou as listas

briela Cierco, Pedro Guilhermino, 
no sétimo, Pedro Monteiro, no oi-
tavo, Magda Guedes, no nono, e 
Virgínia Cordeiro, no décimo.

José Luís Peralta, de 57 anos, 
encabeça a lista para a Assem-
bleia Municipal. O médico, licen-
ciado pela Universidade do Por-
to, é fundador e diretor clínico da 
CLIESP, uma unidade de saúde 
especializada na assistência à 
criança e ao jovem. NO

taremos, como sempre, de forma 
transparente o total das nossas 
despesas.

É preciso haver respeito pelos 
dinheiros públicos e perceber, de 
uma vez por todas, que os parti-
dos existem para servir os cida-
dãos e não o contrário”. NO

Lista BE
Câmara Municipal
António Andrade
Octávio Lima
Débora Azevedo
Hugo Branco
Carla Milheiro
Manuela Vilares
Elísio Silva

Assembleia Municipal
Manuela Vilares

Mandatário
Humberto Cales

Lista PSD
Câmara Municipal
Pinto Moreira
Vicente Pinto
Leonor Fonseca
Quirino de Jesus
Pedro Sousa
Paula Rodrigues
Nelson Costa

Assembleia Municipal
Guy Viseu

Mandatário
Luís Montenegro

Lista CDU
Câmara Municipal
Fausto Neves
Maria Fernandes
António Costa
José Catarino
Sónia Ribeiro
Maria Martins
Isabel Cruz
Rui Cordeiro
Armando Magalhães 
António Gaio

Assembleia Municipal
Jorge Carvalho

tos em cultura populista, o medo de 
dar voz às populações e a chanta-
gem com as juntas de Freguesia”, 
conclui Fausto Neves. NO
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Procissão solene é sempre um dos momentos altos da romaria silvaldense

Senhora do Mar animou 
Bairro Piscatório

Pub.

S. EStEvão EM 
GuEtiM

No passado fim-de-semana, Guetim esteve 
em festa. A freguesia recebeu a romaria 
em honra de S. Estevão, o seu padroeiro. O 
ponto alto foi a procissão que se realizou no 
domingo de manhã e que percorreu diversas 
ruas de Guetim. Como sempre, o momento foi 
presenciado por muitos guetinenses, sinal da 
sua fé e devoção.

Entre quinta e segunda-
feira, o Bairro Piscatório 

esteve em festa. A romaria 
em honra da Nossa Senhora 
do Mar contou com muito 
bailarico mas teve como 
pontos altos o Desfile do 
Pescador e a procissão 
solene.

Durante cinco dias, a Nossa 
Senhora do Mar foi motivo de 
animação no Bairro Piscatório, 
em Silvalde. Como é normal em 
qualquer romaria, os carrosséis e as 
barracas de venda de produtos não 
faltaram, como não faltou também 
muita música propícia aos bailari-
cos, como bem gostam os habitan-
tes do bairro. 

A festa contou também com dois 
momentos que se destacaram por 
motivos distintos. Na sexta-feira, ao 
final da tarde, realizou-se o Grande 
Desfile do Pescador. A iniciativa co-
meçou no largo da Câmara Munici-
pal, sendo encabeçada pelo Grupo 
Recreativo Bombos de S. Estevão 
de Guetim, e contou com partici-
pantes de todas as idades. 

Desde meninos de quatro, cin-
co anos a adultos, os silvaldenses 
vestiram orgulhosamente as suas 
vestes de pescadores e varinas e 
desfilaram pela cidade até ao Bairro 
Piscatório. Pinto Moreira, presiden-
te da Câmara Municipal, também 
não fugiu ao evento e, trajado a ri-
gor, lá participou no desfile. O mes-

mo aconteceu com Marco Gastão, 
presidente da Junta de Freguesia 
de Silvalde. A iniciativa foi abrilhan-
tada também pelas Marchas de S. 
João.

BêNção Ao MAr

Já no domingo à tarde, reali-
zou-se a procissão solene pelas 
ruas do Bairro. Os silvaldenses 

e não só encheram as ruas para 
assistir à passagem de mais uma 
dezena de andores, enfeitados 
com arte e beleza, e levados às 
costas pelos habitantes daquela 
zona da freguesia. 

O destaque foi, naturalmente, 
para o andor da Nossa Senhora 
do Mar, padroeira dos pesca-
dores que se aventuram no mar 
para ganhar o seu sustento. Um 

dos momentos de maior emoção 
foi na bênção ao mar, com todos 
os andores virados para o oce-
ano, e o padre Manuel António 
a pedir a bênção para aqueles 
que vivem e dependem do mar 
diariamente. O pároco, em cima 
de um barco colocado na praia, 
recordou o passado do bairro e a 
ligação das suas gentes à Nossa 
Senhora do Mar. LM
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À conversa 
No próximo dia 8 de agosto 
a Alameda 8 receberá uma 
exposição denominada 
“Completamente à Conversa”. Às 
21h30 terá lugar uma tertúlia.
A uma semana da realização do 
evento, é já possível confirmar 
uma lista de convidados de luxo, 
assim como uma exposição de 
veículos verdadeiramente invulgar. 
A exposição vai ser constituída 
por um variado leque de veículos 
que fazem as delícias de todos 
quantos acompanham o desporto 
motorizado.
Entre os convidados sobressaem 
nomes como Pedro Bianchi 
Prata e Paulo Marques, que entre 
ambos já somam duas dezenas 
de participações no Dakar.
O evento é organizado por 
Completa Mente, co-realizado 
com a Câmara Municipal de 
Espinho e com o apoio do Clube 
Automóvel de Espinho. NO

Iniciativa realizada no Campo de Futebol de Paramos já se realiza há 14 anos

Festa da fraternidade e 
solidariedade
Durante o fim-de-semana, 

realizou-se, em Paramos, a 
Festa das Coletividades. Entre 
tasquinhas e tombolas, o evento 
contou com a sessão solene 
de homenagem a campeões 
e figuras destacadas das 
coletividades e com o festival 
internacional de folclore.

Entre sexta-feira e domingo, os pa-
ramenses reuniram-se no campo de 
futebol da freguesia para mais uma 
edição da Festa das Coletividades. 
Entre tasquinhas e barraquinhas, mui-
ta música e desporto, não faltaram 
motivos para que o evento organizado 
pela Junta de Freguesia de Paramos 
e que completou este ano 14 edições 
fosse um sucesso.

Um dos momentos altos da festa, 
descrita sempre como a festa da fra-
ternidade e solidariedade, foi a sessão 
solene realizada no sábado à noite. 
Américo Castro, presidente da Junta, 
recordou que iria ser a sua última vez 
na iniciativa como chefe do executi-
vo paramense, mas ressalvou que irá 
continuar ligado ao projeto dos inde-
pendentes, talvez mesmo como o se-
gundo da freguesia. O autarca fez um 
balanço das duas décadas em que 

esteve na Junta e disse que deu à fre-
guesia em 20 anos “tudo o que sabia 
e podia”, destacando a sua equipa de 
trabalho “espetacular”. O presidente 
referiu que a festa vai continuar-se a 
fazer porque “o povo de Paramos me-
rece” e o que o fizeram na Junta era 
pelo povo. Américo Castro disse que 
“conseguiram mudar a freguesia” e 
que essa mudança foi feita com quali-
dade. Aliás, o autarca destacou o “ex-
celente trabalho” feito nestes quatro 
anos sob a alçada de Pinto Moreira na 
Câmara Municipal, falando numa “ex-
celente parceria”.

Pinto Moreira usou, em seguida, 
da palavra. O presidente da autarquia 
disse que Paramos era uma “fregue-
sia extraordinariamente rica” com 
coletividades com vida, dinamismo 
e uma força motriz muito grande. O 
autarca falou também do último man-
dato, destacando o investimento feito 
no Centro Escolar e na zona da praia, 
com a requalificação da orla costeira e 
com a ciclovia e a boa relação mantida 
com Américo Castro.

HOmENagENs marCam 
sEssãO sOlENE

Depois dos discursos, seguiram-

Pub. 
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se as já habituais homenagens, ten-
do sido chamados ao palco pesso-
as indicadas pelas coletividades. 
Pelo rancho, foi homenageado Ma-
nuel Costa; pelo Grupo de Jovens, 
a Cerciespinho, enquanto que pe-
las Andorinhas de Paramos foram 
os senhores Joaquim Varandas Sá 
e Manuel Oliveira Dias. Luís Varan-
das, Nuno Correia e Diogo Carva-
lho foram indicados pelas Águias 
de Paramos e Emídio Reis e Ade-
laide Sá pela Lomba. António Al-
ves foi homenageado pelos Mor-
gados e Américo Reis e Castro e a 

empresa Falcoslog pela Quinta de 
Paramos. Foram ainda homena-
geadas Maria Teresa Cunha, que 
exerceu o cargo de professora du-
rante 24 anos em Paramos, e Ana 
Catarina Correia, apelidada como 
um “verdadeiro exemplo de vida”.

Entretanto, já no domingo à tar-
de, realizou-se o Festival Interna-
cional de Folclore, com a presen-
ça do Rancho Regional “Recordar 
é Viver de Paramos, Grup Folklor 
Udruga Zdencina 1582 da Croácia 
e Rancho Folclórico Verde Gaio 
do Brasil. lm

14 de agosto 

Brigada com estilo
No âmbito do programa da Bandeira Azul, irá realizar-se no 
dia 14 de agosto, na praia da Baía, o desfile “Brigada com 
Estilo”, que pretende reunir um conjunto de fantasias marítimas 
elaborado pelas crianças e pais, usando materiais reutilizáveis. 
O vencedor será premiado com um livre-trânsito na piscina 
Solário Atlântico. As inscrições deverão ser efetuadas em : 
promocaocultural.cme@gmail.com e no posto de turismo (rua 23- 
nº 271, tel. 22 7335872). A data limite para a inscrição é dia 13 de 
agosto. mV

Concerto da cantora na passada sexta-feira trouxe a Espinho muitas pessoas

Aurea cantou e encantou 
na Alameda 8

O terceiro concerto 
programado na 

animação de Verão na 
alameda 8 prometia e as 
expetativas não saíram 
goradas. a aposta num dos 
nomes mais em voga na 
música portuguesa – aurea 
– trouxe a Espinho muitas 
pessoas e o espetáculo 
agradou, sendo marcado 
pela interação entre a 
cantora e o público.

A Alameda 8 teve a sua primei-
ra grande enchente na Animação 
de Verão 2013 na passada sexta-
feira, com muitos espinhenses e 
não só a quererem ver a Aurea 
em cima do palco. A cantora não 
desiludiu e interpretou todas as 
suas canções que tocam na rá-
dio, pedindo sempre ao público 
presente para cantar com ela. 
“Okay Alright”, “Busy for me”, 
“Scratch My Back” e “Nothing 
left for me to say” foram alguns 
dos temas incluídos no concerto 
e que são bem conhecidos de to-
dos.

Aurea interpretou ainda outras 
músicas suas e de outros artistas 
e deu a oportunidade aos seus 
músicos para cantarem também. 
A cantora cantou e encantou em 
Espinho, deixando a todos os 
presentes um espetáculo de boa 
qualidade e que manteve as ex-

petativas criadas. 
Já no domingo, foi a vez dos 

Clapton’s Adicttion, um grupo 
constituído por vários espinhen-
ses, subirem ao palco da Ala-
meda 8. Sendo uma banda de 
tributo a Eric Clapton, o grupo in-
terpretou temas do músico, algu-
mas bem conhecidas do público 
em geral. O espetáculo reuniu na 
Alameda 8 algumas centenas de 
pessoas que gostaram da atua-
ção da banda.

DEOlINDa  E mIguEl 
araújO

Esta semana, há mais outro ca-
beça de cartaz na Animação de 
2013 que promete arrastar para 
Espinho uma verdadeira multi-
dão. Depois de terem já estado 
na Alameda 8 há uns anos, os 
Deolinda voltam esta sexta-fei-
ra, subindo ao palco às 22h00. 
O grupo de Ana Bacalhau deve 
apresentar em Espinho o seu 
mais recente trabalho, no qual se 
inclui “Seja Agora”, mas não se 
deve esquecer de temas que lhes 
garantiram o sucesso.

Entretanto, os concertos vol-
tam no dia 13, com outro nome 
que está na voga no panorama 
nacional: Miguel Araújo. O autor 
de “Os maridos das outras” atua 
em Espinho no próximo dia 14, 
véspera de feriado. lm

Espinho summer sessions realizam-se na alameda 8 junto à estação da CP

Animação garantida 
durante agosto
agosto promete ser um mês 

com muita animação na 
cidade. além dos concertos na 
alameda 8, a zona comercial 
instalada junto à estação da CP 
será palco de um programa de 
dinamização local. as “Espinho 
summer sessions” começaram 
no passado dia 1.

São organizadas pela Comissão de 
Festas da Nossa Senhora da Ajuda e 
prometem animar o centro da cida-
de. Com entrada gratuita, as “Espinho 
Summer Sessions” começaram já na 
passada quinta-feira e têm como ob-
jetivo a dinamização local, brindando 
com boa música quem está na espla-
nada situada junto à estação da CP.

Hoje, às 18h00, a “sessão” estará a 

cargo dos Youth Fyah Sound. Já ama-
nhã é a vez do DJ Pedro Dourado, a 
partir das 17h30 (que repete a presen-
ça nos dias 15, 22 e 29). Na sexta-feira, 
à mesma hora, atua o DJ Miguel Gre-
nho (que volta a 16, 23 e 30 de agos-
to). Às 21h30, atuam os Class & CO 
(que regressam dia 23). Já no sábado, 

às 17h30, tem início a atuação do DJ 
Mário Loops (que repete dias 17, 24 e 
31), enquanto às 21h30 tocam os Alma 
Nua. No domingo, às 17h30, toca José 
Raul (que volta a 18 e 25). Segunda-fei-
ra, às 22h00, atuam Paulo Resende & 
Amigos a partir das 22h00 (regressam 
às “sessions” no dia 26).  lm

Férias Desportivas  

Com festa e alegria
Foi com festa e alegria que terminou, no passado dia 26 de 
julho, mais uma edição de Férias Desportivas promovidas pela 
Divisão de Desporto da Câmara Municipal de Espinho. Com 
um programa ambicioso, mais de uma centena de crianças 
vivenciaram 4 semanas de pequenas aventuras, num ano 
marcado pela crise financeira do país. Desta feira, a edição 
Campo de Férias Verão 2013, reforçou a necessidade na redução 
dos custos, com a mesma qualidade, permitindo diminuir os 
encargos dos encarregados de educação. mV
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Semente quer dar frutos
Já é conhecido o calendário do Campeonato Nacional Sénior Feminino 
(Zona Norte). A Novasemente, na primeira jornada, vai medir forças 
em casa com o Gondomar. Na segunda jornada, e já fora de portas, 
o conjunto antense terá pela frente o Mogege, clube que recrutou 
duas atletas da Semente para a próxima temporada.  E por falar em 
transferências, o novo treinador de futsal feminio, João Filipe Soares, está 
com um plantel curto pois já foram confirmadas as saídas de Diana Maxi 
e Ana Leal (Mogege) e Juninha e Cátia Balona (Potros de Itália). Sara e 
Beta tinham abandonado a competição no fim da época passada.  NO

Futebol Popular I Torneio Internacional o Emigrante/Américo Freitas 

A Taça fica no Rio Largo
O Rio Largo voltou a 

organizar o Torneio 
Internacional o Emigrante/
Américo Freitas. Desta 
vez, o troféu acabou por 
ficar mesmo por terras 
vareiras pois o Rio Largo 
venceu na final, em grandes 
penalidades, o Racing 
Ferrol (Espanha) por 4-2

O Parque de jogos “o Diploma” 
acolheu mais uma edição do Tor-
neio Internacional o Emigrante/
Américo Freitas. Esta forma que 
o clube espinhense encontrou 
para homenagear o malogrado 
dirigente, contou a participa-
ção, além da turma da casa, As-
sociação de Esmojães, Racing 
Ferrol (Espanha) e Portugueses 
de Griny (França). Na edição 
passada o Piadela (Espanha) foi 
o grande vencedor. Este ano, o 
conjunto vareiro não deus muitas 
hipóteses e obrigou o troféu a fi-

car em casa.
O torneio quadrangular foi divi-

dido em partidas de 50 minutos, 
sendo que o vencedor estaria 
automaticamente apurado para a 
grande final. No primeiro encon-
tro, e após o pontapé de saída 
dado por Paulo Freitas e Manuel 
Freitas, filho e irmão respetiva-
mente do dirigente homenageado, 
o Rio Largo defrontou a equipa de 
Emigrantes Portugueses de Griny. 
Até ao tempo complementar, o 
placard não funcionou. Porém, na 
segunda parte, os espinhenses 
aproveitaram o facto de estarem a 
jogar a favor do vento e marcaram 
mesmo ao cair do pano. 

No outro encontro, os espa-
nhois venceram por dois zero a 
turma de Esmojães e juntaram-se 
ao Rio Largo na final.

No desafio entre terceiro e 
quarto, a Associação estreou-se 
finalmente a vencer no torneio e 
com apenas um tento marcado 

Futebol      

Tigres em 
preparação

O Sp. Espinho contínua a todo 
o gás a preparação de mais uma 
temporada. Depois de conhecido 
o calendário do Campeonato Na-
cional de Seniores e da Taça de 
Portugal, os tigres vão alinhando 
o plantel que fará a sua apresen-
tação oficial, dia 17 de agosto, às 
17h00 no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas em mais 
uma edição do Troféu Comen-
dador Manuel de Oliveira Violas, 
frente à equipa do USC Paredes.

Entretanto, o conjunto vareiro 
tem realizado alguns encontros de 
forma a preparar as pernas para a 
nova temporada. Assim, no pas-
sado dia 27 de julho, os pupilos 
de Rui Correia atuaram em casa 

contra os juniores da Oliveirense 
e venceram por 3-1. No dia 31, e 
numa partida mais complicada, o 
Sp. Espinho deslocou-se a casa 
do Tirsense e saiu de lá derrotada 
com uma derrota de 3-1. No dia 3 
de agosto, da parte da manhã, o 
conjunto vareiro atuou (fora) contra 
o Arouca. Um hat trick de Romário 
rapidamente dizimou por comple-
to o conjunto alvi-negro que ainda 
assim foi a tempo de marcar um 
tento e de sofrer outro antes do úl-
timo apito. Ao fim da tarde, contra 
o Famalicão, o clube da Costa Ver-
de tornou a sofrer mais uma pe-
sada derrota. Uma mão cheia de 
golos sem resposta foi o resultado 
final.  NO

Andebol de Praia

Ainda deu para 
ir ao pódio

Foi ao ritmo do samba, num 
ambiente de grande alegria, que 
chegou ao fim a fase final do 
circuito nacional de andebol de 
praia, ao final da tarde de domin-
go, na Praia do Ouro, em Sesim-
bra. As várias equipas espinhen-
ses presentes na competição não 
conseguiram vencer qualquer 
dos quadros.

Nas Masters Femininas, as  
espinhenses N8N80 garantiram 
o 3º lugar, ao vencer as BRR11 
Kempa Online por 2-0.

No quadro de rookies femini-
nas, as espinhenses 2Much4you 
também chegaram à final mas 
perderam-na por 2-1.

Nos masters masculinos, a 
equipa Quinta da Beloura/Qual-
croqui atuou frente aos Racco-
ons d’Areia mas perderam por 
2-1. O Centro de Formação “Os 
Golfinhos” quedou-se pelo quin-
to lugar. Nos rookies masculinos, 
a equipa espinhense ficou em 
terceiro lugar do pódio pois ven-
ceu o Vegete 8 por 2-0. NO

arrecadou o terceiro lugar.
Na grande final, Racing Ferrol e 

Rio Largo precisaram de decidir 
o vencedor por grandes penali-

dades.  Após o jogo empatado a 
uma bola, na lotaria das grandes 
penalidades, a turma da casa 
venceu por 4-2. NO

Num ano em que a produção de filmes baixa drasticamente 

CINANIMA recebe 840 
filmes para seleção

No auditório da Junta de Freguesia de Espinho 

Poesia e música num só concerto
Na passada quinta-feira à noite, o auditório da Junta de Freguesia de Espinho recebeu um concerto 
especial. Em cima do palco, esteve o grupo in´Quântico que reúne o melhor da música e da poesia. 
Este grupo surgiu da vontade de dar voz às canções que vinham sendo a ser apresentadas ao longo 
dos encontros que o Portugal Poético realizava e é o resultado de uma parceria entre o Portugal 
Poético e o Teatro Amador do Círculo Católico de Operários de Vila do Conde. 
Em Espinho, apresentaram o seu repertório, diferente do que habitualmente os espetadores estão 
habituados a ver num tradicional concerto de música, mas que agradou muito a quem esteve no 
Auditório da Junta de Freguesia. LM

Nesta 37ª Edição do CINANI-
MA – Festival Internacional de 
Cinema de Animação de Espinho 
– foram superadas as expectati-
vas relativamente ao número de 
filmes e países participantes no 
Festival. 

O Festival recebeu 840 filmes, 
provenientes dos quatro cantos 
do mundo, perfazendo um total 
de 52 países a concurso, nomea-
damente do continente America-
no, desde E.U.A., passando pela 
Argentina (3 filmes), Canadá (31 
filmes), México (6), Colômbia (1), 
Uruguai (1), entre muitos outros. 

O CINANIMA conta também 
com a presença da Oceânia, re-
presentado pela Austrália (8 fil-
mes), que nos últimos anos tem 
oferecido filmes de grande qua-
lidade. É do continente Europeu 
que provem o maior número de 
filmes. 

Nesta 37ª Edição muitos foram 

os países europeus que quiseram 
dar o seu contributo ao mundo da 
animação, como são exemplo: a 
França (121 filmes) que lidera o 
ranking dos países com mais fil-
mes na selecção, seguindo-se o 
Reino Unido (108 filmes).

Outros países europeus como 
Itália (13 filmes), Bélgica (21 fil-
mes), Holanda (17 filmes), Espa-
nha (34 filmes), alguns países do 
leste como a Croácia (4 filmes), 
Rússia (23 filmes), Ucrânia (3 fil-
mes), Sérvia Montenegro (2 fil-
mes), Estónia (3 filmes), entre 
muitos outros. Os países nórdi-
cos também marcaram presença, 
como é o caso da Finlândia (2 fil-
mes), Suécia (1 filme) e Noruega 
(3 filmes).

O continente asiático foi re-
presentado pela China (6 filmes), 
Índia (2), Hong-kong (4 filmes), 
Taiwan (34 filmes), e ainda Japão 
(24 filmes), e de destacar a for-

te presença da Coreia do Sul (45 
filmes).

De salientar a participação de 
países como o Bangladesh, a 
Jordânia, a Moldávia, a Tunísia e 
o Vietname.

Em destaque estão os filmes 
portugueses, com 17 obras na 
seleção para o Prémio António 
Gaio e 25 filmes para o Prémio 
Jovem Cineasta Português.

No que se refere a longas-me-
tragens na pré-seleção, vindas 
de países tão díspares como são 
exemplo, França, Ucrânia, Gré-
cia, Austrália, Espanha, Repúbli-
ca Checa, Uruguai.

É oportuno ainda referir que 
desde o dia 23 de agosto até 8 
de setembro decorrerão os tra-
balhos do Júri de Seleção do CI-
NANIMA 2013 que terá a árdua 
tarefa de deliberar quais os fil-
mes que irão passar à fase com-
petitiva, em novembro. CR

‘Cidade Dividida’ quer ser o 
‘Los Angeles Confidencial’ 
desta década: um conto sobre 
corrupção e moralidade com 
toques dos filmes “noir” – no 
filme de 1997 era a polícia de 
Los Angeles na década de 
50; aqui é a classe política de 
Nova Iorque na atualidade. O 
problema é que Allen Hugues 
(que costumava trabalhava com 
o irmão gémeo, Albert – ou 
seja: o que antes era medío-
cre, agora tornou-se metade 
medíocre) não é nenhum Curtis 
Hanson nem o argumento é 
baseado num romance de 
James Ellroy e escrito por um 
Brian Helgeland no topo da sua 
forma. A história até arranca 
bem: um polícia da cidade de 
Nova Iorque (Mark Whalberg, 
sempre sisudo) com uma car-
reira promissora vê-se envolvi-
do num controverso tiroteio e 
só consegue ficar em liberdade 
graças ao popular presiden-
te da câmara de Nova Iorque 
(Russel Crowe, que mal entra 
em cena já mostra não ser flor 
que se cheire), que mais tarde 
irá cobrar o favor: ele quer in-
vestigar a sua esposa (Catheri-
ne Zeta-Jones, desperdiçada). 
Isto vai despoletar uma série 
de peripécias e reviravoltas 
chocantes que só o espectador 
que tenha visto meia dúzia de 
filmes na vida não desvendará 
antes do tempo. Desta forma, 
‘Cidade Dividida’ torna-se num 
exercício de paciência até que 
as personagens atinjam o nos-
so ponto de raciocínio e, entre-
tanto, dá para perceber como 
a história é rasa e sofrível, 
capaz de desperdiçar um ótimo 
elenco em papéis indiferentes 
atirados em situações mais do 
que batidas. De todo o modo, 
o filme entretém razoavelmente 
– mais pela expectativa de que 
alguma coisa verdadeiramente 
imaginativa aconteça no ecrã 
do que pelo que realmente 
sucede.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

CIDADE DIvIDIDA
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O baixista António Ferro lidera um trio 
composto por Henry Sousa (bateria) e 
Rúben Santos (trombone).
Entradas grátis.
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Trio António Ferro 
15h00

Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 7 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482
 
Quinta-feira, 8 de agosto
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Sexta-feira, 9 de agosto
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Sábado, 10 de agosto
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Domingo, 11 de agosto
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Segunda-feira, 12 de agosto
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Terça-feira, 13 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Quarta-feira, 14 de agosto
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

“Espinho tinha encanto”

Recorda Manuel José enquanto 
critica “o mono que fizeram com 
o enterramento da linha”.

Defesa de Espinho

CDU ataca gestão “ruinosa” com 
que PS e PSD “depauperaram” 
Espinho

Fausto Neves defende 
que o concelho continua 
“depauperado” por falta de 
transparência, influências 
económicas, medo do povo e 
“chantagem com Juntas”.

Porto Canal

Temas portugueses, antigos e moder-
nos, são interpretados de forma inti-
mista pela voz de David Ripado, acom-
panhado ao piano por Nuno Louro. 
Entrada a 15€. 
Jantar-espectáculo: 32,50€.
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Lusitânia Expresso
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Deolinda
22h00

Deolinda chegou para transformar o fado 
de subúrbio numa “Canção Ao Lado” e 
deixou toda uma legião de fãs à espera 
dos desenvolvimentos da personalidade 
desta figura que lavou a cara à música 
portuguesa.
Entrada grátis.

 
Confesso que já não passava 
há uns bons meses pela 
Academia de Ténis de 
Espinho. E ainda bem. Assim 
só me ficou a doer a alma uma 
vez. Como é possível que em 
tão poucos anos (não foram 
apenas nestes últimos quatro) 
os responsáveis por aquele 
espaço tenham deixado 
chegar aquele sítio àquele 
estado? Acessos miseráveis e 
medonhos que até quem visita 
de carro tem medo. Ruas 
esburacadas, courts com os 
pavimentos completamente 
estragados, redes tombadas, 
vedações caídas… enfim, um 
cenário demasiado mau para 
um espaço que outrora foi 
uma pequena coqueluche da 
nossa cidade. Entendo que o 
dinheiro não chegue para tudo 
mas também percebo que 
deviam ter sido acauteladas 
medidas para não se deixar 
chegar o local àquele ponto. 
Já dizem as regras do bom 
senso que quem não tem 
dinheiro não tem vícios.  
 
Nuno Oliveira, diretor

Estacionar

Maré Submersa
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Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 7 de agosto 
Sol
Máxima: 22º Mínima: 15º

Quinta-feira,  8 de agosto 
Sol
Máxima: 25º Mínima: 13º

Sexta-feira, 9 de agosto 
Sol
Máxima: 33º Mínima: 15º

Sábado, 10 de agosto 
Sol
Máxima: 34º Mínima: 17º

Domingo, 11 de agosto 
Sol
Máxima: 30º Mínima: 17º

Segunda-feira, 12 de agosto 
Sol
Máxima: 29º Mínima: 17º

Terça-feira, 13 de agosto 
Sol
Máxima: 27º Mínima: 17º

Quarta-feira, 14 de agosto 
Sol
Máxima: 27º Mínima: 18º

Cinema

Um ancião africano conta às crianças que o rodeiam uma antiga história. 
Livremente inspirado na verdadeira história da girafa oferecida pelo Paxá do 
Egipto ao Rei de França em 1827, o filme conta a odisseia de Zarafa, uma 
girafa capturada, e as tentativas de um menino de dez anos, Maki, para 
levar Zarafa de volta ao Sudão.

Zarafa, de Jean-Christophe Lie, Rémi Bezançon 
França. 2012. 78 min. M/6
Bilhete: 3€ (Na compra de 2 bilhetes + 1 gratuito)

8 a 14 de <gosto | 14h30  
Encerra ao Domingo e Segunda-Feira

Zarafa

“Alá deu voz aos homens para 
eles melhor ocultarem os seus 
pensamentos!”
Provérbio árabe
 
1. É verdade que é a falar que 
nós nos entendemos e conhece-
mos melhor os outros. Contudo, 
é através, da sua práticam que 
nós sabemos se o que disseram 
corresponde ao que pensavam 
ou se trata apenas de promes-
sas e intenções que  não tencio-
nam cumprir. 
2. Todos nos lembramos das 
promessas eleitorais do PSD e 
de Passos Coelho: Não (aos 
aumentos de impostos, aos 
despedimentos, aos cortes das 
prestações sociais, no SNS, nas 
pensões e reformas).As pessoas 
votaram neles e qual foi o 
resultado? Fez o contrário do 
que prometeu. A prática des-
mentiu-o.
3. O ministro Gaspar pediu a 
demissão. Na carta em que o fez 
afirmou que a política por ele 
seguida, de austeridade, foi 
errada e agravou o défice, fez 
baixar o PIB e aumentar como 
nunca o desemprego! O que diz 
o PSD e Passos Coelho? Reafir-
ma que a sua política está 
correta, que a recuperação 
económica será iniciada este 
ano. A prática diz-nos que o 
desemprego aumentou, o PIB  
caiu e as falências se sucedem. 
O critério da prática mais uma 
vez desmente-os!
4. O CDS pela voz de Paulo 
Portas pronuncia-se contra o 
“brutal” aumento de impostos e 
cortes das pensões. É a famosa 
linha vermelha, que ele Portas e 
o CDS nunca admitiriam ser 
ultrapassada. Opõe-se à nomea-
ção da nova ministra das Finan-
ças, pede a demissão (irrevogá-
vel), diz ele... O que aconteceu? 
Deu o dito por não dito, está de 
acordo com o PSD e Passos 

Coelho, e defende agora a 
política de austeridade. O 
critério da prática confirma que 

estas  piruetas políticas são 
interesseiras e desonestas!
5. Rui Machete foi administrador 
da SLN, comprou ações a um 
euro e vendeu-as a dois euros e 
meio, assistiu impávido e ereno 
ao roubo feito ao povo portu-
guês pelo BPN. Retratou-se e 
pediu a demissão? Não. Aceitou 
ser ministro de um governo a
quem tinha criticado a sua 
política. O critério da prática 
desmascara-o e comprova o seu 
calculismo e amoralidade 
política.
6. A ministra das finanças 

demarcou-se da questão das 
SWAP. Declarou que não tinha 
conhecimento de tal assunto, 
dizendo que não tinha sido 
informada pelo governo anterior. 
Teixeira dos Santos e o seu 
Secretário de Estado Costa Pina 
confirmam que a ministra foi 
informada e portanto sabia das 
SWAP. O critério da prática 
descobriu-lhe a “careca”!
7. As sondagens vindas a 
público nos dias 1 e 2 de Agos-
to, mostram o descrédito do 
PSD e do CDS e evidenciam a 
subida do PS, do PCP e do BE.
É impossível encontrar um 
cidadão que defenda o governo 
do PSD e do CDS e os seus 
chefes Passos e Portas. Mas os 
comentadores de serviço e ao 
serviço dos interesses, negam a 
realidade. As sua interpretações 
distorcem os resultados das 
sondagens, porque dizem eles, 
aquelas mostram que o eleitora-
do apoia maioritariamente o 
bloco central (PS/PSD) e a 
política defendida por aqueles 
que caiem nas sondagens a 
pique...
O critério da prática mais uma 
vez desmascara-os. A maioria 
do povo português votaria à 
esquerda como as duas últimas 
sondagens comprovam e 
sobretudo como tem sido 
demonstrado pelas greves e 
pelas manifestações que decor-
reram nos últimos dois anos.
O que o povo português quer é 
que haja uma mudança nas 
políticas seguidas. O critério da 
prática mais uma vez nos diz que 
o único processo para verificar o 
que quer o povo é dar-lhe voz, é 
convocar eleições antecipadas. 
Quem tem medo das eleições é 
o Presidente da República (do 
PSD/CDS). Cavaco Silva deixou 
de o ser de todos os portugue-
ses. A história não o absolverá!  
ATL

“A maioria do povo 

português votaria à 

esquerda como as 

duas últimas 

sondagens 

comprovam e 

sobretudo como 

tem sido 

demonstrado pelas 

greves e pelas 

manifestações que 

decorreram nos 

últimos dois anos” 

Crónica

A  AVALIAÇÃO EM 
POLÍTICA E O CRITÉRIO 
DA PRÁTICA

Multimeios de Espinho

António Teixeira Lopes
Professor
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